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Desenvolvimento e validação
de um questionário de
avaliação da atividade física
para adolescentes




OBJETIVO: Desenvolver um questionário de atividade física para adolescentes
brasileiros e verificar sua validade e reprodutibilidade.
MÉTODOS: Participaram do estudo 94 adolescentes (30 meninos e 64 meninas)
com idade entre 11 a 16 anos, em 2004. O questionário foi composto por 17 questões
sobre atividades habituais exercidas nos últimos 12 meses (exercícios físicos/esportes
e atividades de locomoção) e foi padronizado para gerar escores semanal e anual.
Como método de referência utilizou-se o teste de corrida vai-e-vem de 20 metros com
as variáveis tempo em minutos, velocidade máxima em km/h, consumo máximo de
oxigênio e freqüência cardíaca máxima. Para a análise de validação, foram utilizados
o coeficiente de Spearman e correlação ajustada por idade. Para a análise da
reprodutibilidade, utilizou-se medida repetida com intervalo de 15 dias e coeficiente
de correlação intraclasse.
RESULTADOS: Para o escore semanal de atividade física, os maiores coeficientes
de correlação foram obtidos com o tempo total para a análise em conjunto (r=0,19),
velocidade total para os meninos (r=0,20), e consumo máximo de oxigênio e tempo
total para as meninas (r=0,17). Para o escore anual de atividade física, os maiores
coeficientes de correlação foram obtidos com o tempo total para a análise em conjunto
(r=0,30), freqüência cardíaca final após o ajuste pela idade para os meninos (r=0,22)
e tempo total para as meninas (r=0,23). Nas análises de reprodutibilidade, a correlação
do escore semanal foi de 0,61 e a do escore anual foi de 0,68.
CONCLUSÕES: O questionário apresentou evidências de validade e
reprodutibilidade. Recomenda-se sua utilização para avaliação da atividade física
habitual em estudos epidemiológicos com adolescentes.
DESCRITORES: Adolescente. Atividade física. Aptidão física.
Questionários. Estudos de validação. Reprodutibilidade dos testes.
ABSTRACT
OBJECTIVE: To develop a physical activity questionnaire aimed at Brazilian
adolescents and to assess its validity and reproducibility.
METHODS: A total of 94 adolescents (30 males and 64 females) aged 11-16 years
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17 questions on habitual physical activity in the last 12 months (15 questions on sports
and physical exercise and two on transportation physical activity), and was standardized
to yield final scores for weekly and yearly activity. As a reference, we used the
multistage 20-meter shuttle run test, measuring variables maximum time in minutes,
maximum speed, maximum oxygen uptake and maximum heart rate. For validity
analysis, we used the Spearman coefficient and age-adjusted correlation. For
reproducibility analysis, we repeated evaluations after 15 days and measured the
intraclass correlation coefficient.
RESULTS: For the weekly score, the highest correlations were obtained for maximum
time for the entire sample (r=0.19), maximum speed for males (r=0.20), and both
maximum oxygen uptake and maximum time for females (r=0.17).  For the yearly
score, the highest correlations were obtained for maximum time for the entire sample
(r=0.30), maximum heart rate for males (r=0.22), and maximum time for females
(r=0.23). In reproducibility analyses, correlations were 0.61 for weekly score and
0.68 for yearly score.
CONCLUSIONS: The questionnaire was valid and reproducible. Its use is
recommended for the evaluation of physical activity in epidemiological studies with
adolescents.
KEYWORDS: Adolescent. Physical activity. Physical fitness. Questionnaires.
Validation studies. Reproducibility of results.
INTRODUÇÃO
A avaliação da atividade física é atualmente uma das
áreas mais importantes para a epidemiologia quando
o enfoque é a prevenção das doenças crônicas não
transmissíveis. No entanto, ainda são escassos os ins-
trumentos para a avaliação da atividade física aplica-
dos à epidemiologia no Brasil.
Quando a análise é restrita a crianças e adolescentes,
o problema é ainda maior. Um instrumento que vem
sendo bastante utilizado para avaliar atividade física
em adolescentes brasileiros é o diário de gasto ener-
gético de Bouchard na sua versão original4 ou com
uma adaptação para adolescentes.18 Porém, além de
preenchimento complexo, o diário restringe a avalia-
ção a um período representativo da semana, o que
pode limitar diversas inferências com as doenças crô-
nicas não transmissíveis e seus fatores de risco. Ou-
tros questionários9,21 têm sido utilizados, porém, sem
evidências de validade e reprodutibilidade.
O objetivo do presente estudo foi desenvolver um ques-
tionário de atividade física para adolescentes brasilei-
ros e verificar sua validade e reprodutibilidade.
MÉTODOS
O estudo está vinculado à pesquisa* maior, realizada
no município de Piracicaba, Estado de São Paulo.
Participaram do presente estudo 94 adolescentes (30
do sexo masculino e 64 do sexo feminino) com idade
variando de 11 e 16 anos, matriculados em uma esco-
la da rede estadual de ensino de Piracicaba, em 2004.
Para o cálculo de tamanho da amostra assumiu-se
correlação de -0,31 como resultado médio dos coe-
ficientes de correlação entre o tempo total atingido
no teste de 1 milha com um escore de atividade físi-
ca de um questionário para adolescentes norte-ame-
ricanos masculinos e femininos.1 Adotando-se um
erro tipo I (α) de 5% e erro tipo II (β) de 20%, de
acordo com Browner et al,6 seriam necessários pelo
menos 85 adolescentes.
O questionário foi elaborado por pesquisadores com
ampla experiência em inquéritos epidemiológicos de
estado nutricional e atividade física com adolescen-
tes. Após a primeira elaboração do questionário (mar-
ço de 2004), foi realizado um pré-teste com 20 ado-
lescentes de ambos os sexos de uma escola pública
do município para verificar a consistência das ques-
tões elaboradas. Com base nesses resultados, elabo-
rou-se a versão final do instrumento apresentado
como Anexo.
O questionário de avaliação da atividade física para
adolescentes tem 17 questões divididas em dois blo-
cos: 1) esportes ou exercícios físicos (15 questões) e
2) atividades físicas de locomoção para a escola
*Pesquisa “Consumo dietético e atividade física como determinantes das mudanças do índice de massa corporal de uma coorte de adoles-
centes matriculados na rede pública de ensino da cidade de Piracicaba, São Paulo”, responsável Profa. Dra. Betzabeth Slater, do Departa-
mento de Nutrição da Faculdade de Saúde Pública da USP, em 2004-2005.
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(duas questões). Ele avalia a atividade física sema-
nal (blocos 1 e 2) e anual (bloco 1). O questionário
foi padronizado para gerar escores das atividades
físicas em minutos (semanal e anual). Por exemplo,
no bloco 1, a partir da modalidade citada, multipli-
ca-se a duração diária em minutos pela freqüência
semanal (minutos por dia X freqüência semanal) e
pelos meses por ano de prática (minutos por dia X
freqüência semanal X 4 X meses por ano). Até três
modalidades são aceitas e no final realiza-se a so-
matória das três para o valor final do bloco 1. Caso
o adolescente pratique mais de três modalidades,
deve-se priorizar as três mais importantes para ele.
No bloco 2, a atividade de locomoção (bicicleta ou
caminhada) leva um fator fixo de freqüência de cin-
co vezes por semana que são multiplicados pelos
minutos por dia na atividade (minutos por dia X 5).
Os resultados do pré-teste mostraram que apenas o
bloco 1 foi viável para uma avaliação anual. As ques-
tões de atividade de locomoção do bloco 2 foram
difíceis para a lembrança dos adolescentes, portan-
to, optou-se por padronizar o escore semanal soman-
do-se os blocos 1 e 2 e o escore anual ficou apenas
com o bloco 1.
A educação física escolar foi inclusa no pré-teste,
porém, contribuiu muito pouco para discriminar o
nível de atividade física dos adolescentes. Além dis-
so, as aulas de educação física escolar para adoles-
centes são de baixa intensidade e não produzem efei-
tos significativos para a melhora da aptidão física.12
Na fase final de validação, o instrumento foi padro-
nizado para ser aplicado na forma de entrevista e o
tempo médio de aplicação foi de cinco minutos.
Para o cálculo do nível de atividade física, pode-se
utilizar o resultado do escore como variável contí-
nua, ou trabalhar como variável dicotômica, utili-
zando-se o ponto de corte de 300 minutos por sema-
na de atividades físicas moderadas ou vigorosas (Pate
et al,17 2002).
Como método de referência para comparação com o
questionário de atividade física, foi utilizado o teste
de avaliação da capacidade cardiorrespiratória de
corrida vai-e-vem em 20 metros.15,16 Esse teste tem
sido amplamente utilizado em países da Europa, Ca-
nadá, Estados Unidos24 e também no Brasil.* O teste
consta de corrida em um espaço plano de 20 metros
demarcado, onde os adolescentes têm que correr se-
guindo o ritmo de um sinal sonoro emitido por uma
fita cassete. A cada sinal, os alunos devem atingir
uma das extremidades demarcadas da quadra. O sinal
tem como base a velocidade em quilômetros por hora
(km/h), iniciando com 8,0 km/h e aumentando 0,5
km/h a cada minuto até quando o adolescente não
conseguir atingir uma das extremidades demarcadas
após dois toques de sinais sonoros.15 O teste foi reali-
zado na quadra da escola estadual onde os alunos
estudavam. Foi feita a demarcação da quadra num
espaço de 20 metros e dois alunos por vez realizaram
o teste, cada um supervisionado por um profissional
de educação física.
Para a estimativa do consumo máximo de oxigênio
(VO
2 
máximo), utilizou-se a fórmula proposta por
Leger et al:8 VO
2
 máximo (ml/kg/min) = 31.025 +
3.238 x (velocidade em km/h) - 3.248 x (idade) +
0,1536 x (velocidade x idade). Utilizou-se também a
velocidade máxima atingida (km/h), o tempo total
atingido (em segundos) e a freqüência cardíaca do
final do teste (em batimentos por minuto), mensura-
da por meio de freqüencímetro (Polar, modelo A3). A
freqüência cardíaca foi coletada logo após o término
do teste quando o adolescente não conseguiu atingir
uma das extremidades demarcadas após dois toques
de sinais sonoros pelo teste de 20 metros. A freqüên-
cia cardíaca é uma variável importante na avaliação
cardiorrespiratória, pois tem relação linear com o con-
sumo máximo de oxigênio.8 Para a verificação da
reprodutibilidade, as medidas foram repetidas após
15 dias da primeira aplicação seguindo-se os mes-
mos critérios na forma de avaliação.
A antropometria foi avaliada por meio da mensura-
ção do peso corporal, da estatura corporal e da cir-
cunferência da cintura. Para aferição do peso corpo-
ral, os adolescentes estavam com roupas leves e des-
calços e foram posicionados sobre uma balança ele-
trônica do tipo plataforma (Camry ED-309, capaci-
dade para 150 kg e sensibilidade de 100 gramas). Na
avaliação da estatura, foi utilizado um estadiômetro
fixo de madeira com escala em milímetros. Nesta
medição, os indivíduos mantiveram os pés unidos,
calcanhares encostados na parede, em postura ereta,
com olhar fixo no horizonte (ou cabeça ajustada ao
plano de Frankfurt). Foi calculado o índice de massa
corporal com base na fórmula: peso (kg)/estatura2 (m).
Para a avaliação da circunferência da cintura, foi uti-
lizada fita métrica de fibra de vidro (Sanny). A medi-
da foi realizada dois centímetros acima da cicatriz
umbilical e foram feitas duas medidas, adotando-se o
valor médio em centímetros.
Foi realizada análise descritiva por meio de médias,
*Florindo AA, Cotta L, Bessa ECS, Santos LM, Kiss MAPDM, Lima JRP, et al. Medida da velocidade no ponto de deflexão da freqüência
cardíaca no teste de Course Navette. In: Proceedings do 2º Congresso de Iniciação Científica da Escola de Educação Física da Universidade
de São Paulo; 1995; São Paulo, Brasil. São Paulo, Escola de Educação Física e Esporte; 1996. p. 29.
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desvios-padrão, valores mínimos e máximos. Utili-
zando o teste de Kolmogov-Smirnov, foi observado
que todos os escores de atividade física tinham dis-
tribuição não paramétrica. Para verificar as diferen-
ças das variáveis de estudo entre meninos e meninas,
foi utilizado o teste de Kruskall-Wallis.
Para a análise de validação, foi utilizado coeficien-
te de correlação simples de Spearman (r
sho
) entre os
escores de atividade física (min) com o consumo
máximo de oxigênio (ml/kg/min), velocidade má-
xima (km/h), tempo total (segundos), freqüência
cardíaca (bpm), idade (anos) e circunferência da cin-
tura (cm) para meninos e meninas analisados em
conjunto e separadamente.
Foi utilizado coeficiente de correlação ajustado por
idade para controlar o efeito do estágio maturacional.
Para a análise da reprodutibilidade, foi utilizado co-
eficiente de correlação intraclasse (r
icc
), comparan-
do-se a primeira e a segunda medidas.
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública da Universi-
dade de São Paulo. Todos os adolescentes tiveram
autorização dos pais ou responsáveis para a partici-
pação no estudo.
RESULTADOS
A Tabela 1 mostra os resultados descritivos. Obser-
vou-se que o índice de massa corporal médio e a cir-
cunferência média da cintura foi maior nas meninas.
Todos os resultados de aptidão física foram maiores
nos meninos, assim como o escore de atividade física
anual, mostrando que os meninos foram mais ativos
que as meninas. Houve perda de seis adolescentes
para a análise de validação que não fizeram o teste de
aptidão física.
A Tabela 2 mostra os coeficientes de correlação sim-
ples e ajustados pela idade entre as variáveis de refe-
rência e os escores de atividade física. Na análise sim-
ples em conjunto das variáveis de atividade física,
observou-se que a magnitude dos coeficientes foi su-
perior para atividade física anual em comparação com
a semanal e foi superior a análise estratificada por
sexo. Na análise simples estratificada por sexo, ob-
servou-se que os coeficientes de correlação da ativi-
dade física semanal foram superiores aos da ativida-
de física anual nos meninos. O inverso foi observado
nas meninas, com coeficientes de correlação supe-
riores para atividade física anual em comparação com
a semanal. Observou-se uma correlação negativa tan-
to dos escores semanal como anual com a idade e
circunferência da cintura.
Quanto às análises de reprodutibilidade (Figura), os
resultados mostraram que ambos os escores tiveram
coeficientes de correlação intraclasse superiores a 0,60.
DISCUSSÃO
Não foi encontrado na literatura nenhum questioná-
Tabela 2 - Coeficientes de correlação simples de Spearman (rsho) e ajustados pela idade entre os escores de atividade física
semanal e anual com as variáveis de aptidão física, idade e circunferência da cintura. Piracicaba, SP, 2004.
Variáveis de referência Escore de atividade física semanal (minutos) Escore de atividade física anual (minutos)
Geral Meninos Meninas Geral Meninos Meninas
r rajustado r rajustado r rajustado r rajustado r rajustado r rajustado
VO2 máximo (ml/kg/min)
-1 0,18 0,15 0,15 0,15 0,17 0,11 0,28** 0,23 0,08 0,11 0,21 0,10
Velocidade total (km/h) 0,15 0,14 0,20 0,15 0,10 0,11 0,24* 0,23 0,15 0,12 0,13 0,10
Tempo total (segundos) 0,19 0,14 0,18 0,11 0,17 0,11 0,30** 0,26 0,15 0,10 0,23 0,17
Freqüência cardíaca final (bpm) 0,05 0,10 0,15 0,22 -0,01 0,02 0,08 0,16 0,04 0,13 0,11 0,08
Idade (anos) -0,10 — 0,14 — -0,10 — -0,16 — 0,23 — -0,13 —
Circunferência da cintura (cm) -0,12 — -0,26 — -0,02 — -0,06 — -0,20 — 0,12 —
*p<0,05; **p<0,01
Tabela 1 - Descrição e comparação de médias segundo gênero das variáveis de estudo de adolescentes estudantes de uma
escola pública do município de Piracicaba, SP, 2004.
*Escore em minutos/semana
**Escore em minutos/ano
Variável Geral Masculino Feminino p
Média (dp) Mín-máx Média (dp) Mín.-máx. Média (dp) Mín.-máx.
Idade (anos) 13,0(1,1) 11,0-16,0 12,2 (0,8) 11,0-14,0 13,3 (1,1) 12,0-16,0 <0,001
Índice de massa corporal (kg/m2) 20,5(3,8) 14,3-34,0 19,1 (3,6) 14,3-31,5 21,1 (3,8) 14,7-34,0 0,005
Circunferência da cintura (cm) 72,0(11,1) 28,3-105,0 68,4(12,4) 28,3-93,3 73,7(10,1) 56,0-105,0 0,035
VO2 máximo (ml/kg/min)
-1 40,6(6,1) 29,4-58,1 46,5 (5,5) 37,8-58,1 37,8 (4,0) 29,4-49,0 <0,001
Velocidade total (km/h) 9,9(1,0) 8,5-13,0 10,8 (1,0) 9,0-13,0 9,5 (0,7) 8,5-11,5 <0,001
Tempo total (segundos) 265,3(122,8) 70,0-642,0 377,1 (118,5) 173,0-642,0 213,1 (84,3) 70,0-469,0 <0,001
Freqüência cardíaca (bpm) 196,2(9,6) 171,0-218,0 197,5 (9,6) 178,0-218,0 195,6 (9,7) 171,0-215,0 0,432
Atividade física semanal* 502,0(433,4) 0,0-1940,0 587,3(443,3) 60,0-1770,0 462,0(426,3) 0,0-1940,0 0,126
Atividade física anual** 11204,0(15115,3) 0,0-80640,0 18040,0(20401,1) 0,0-80640,0 7999,7(10630,1) 0,0-53280,0 0,005
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rio de avaliação da atividade física habitual
(relativo aos 12 meses anteriores) validado
para adolescentes brasileiros. Portanto, o pre-
sente estudo é pioneiro na obtenção de evi-
dências de validade e reprodutibilidade de
um questionário de atividade física habitual
em amostra de adolescentes de uma escola
pública do Brasil.
Um dos instrumentos mais utilizados na atu-
alidade para a avaliação da atividade física é
o International Physical Activity Question-
naire* (IPAQ). Elaborado com o objetivo de
verificar a freqüência e duração de ativida-
des físicas moderadas e vigorosas praticadas
na semana anterior à avaliação, esse questio-
nário foi validado originalmente para ser apli-
cado em pessoas com idade entre 16 a 65
anos, para diversos países do mundo incluin-
do o Brasil.
Especificamente em relação aos adolescen-
tes brasileiros, um instrumento que vem sen-
do utilizado para avaliação da atividade fí-
sica é o diário de Bouchard,4 o qual já teve
sua forma adaptada e validada para adoles-
centes.18 Porém, por ser um diário que deve
ser preenchido a cada 15 min, apresenta di-
ficuldade de controle e rejeição no preen-
chimento, tornando-se muitas vezes inviá-
vel para estudos epidemiológicos. Além dis-
so, é limitado à avaliação da atividade físi-
ca semanal. Outros questionários também
utilizados em inquéritos epidemiológicos
no Brasil ou foram somente traduzidos sem obten-
ção de evidências de validade em adolescentes bra-
sileiros,21 ou foram compostos por questões gerais
como tempo gasto nas atividades: ficar sentado, fi-
car em pé, caminhar, ou correr, sem evidências de
validade e reprodutibilidade.9
Os resultados do presente estudo mostraram evidên-
cias de validade na correlação com os indicadores de
capacidade cardiorrespiratória em ambos os sexos, mes-
mo após o ajuste pela idade. Os índices de correlação
foram superiores aos encontrados no estudo de Booth et
al3 para meninos australianos com idade entre 13 a 15
anos. Esses autores verificaram a correlação entre a quan-
tidade de voltas no teste de corrida vai-e-vem de 20 m e
o escore do questionário de atividade física semanal em
equivalente metabólico (MET), encontrando coefici-
ente de r
sho
=0,14 para os meninos. No presente estudo,
encontrou-se coeficiente de r
sho
=0,20 para velocidade
máxima com escore semanal. Porém, no caso das meni-





=0,23 para tempo total com escore
anual no presente estudo).
Outros dois estudos1,7 realizados com adolescentes
norte-americanos mostraram coeficientes de correla-
ção de r=0,28 para o consumo máximo de oxigênio
obtido pelo teste de banco, para meninos e meninas
analisados em conjunto. No segundo estudo, obteve-
se escore de atividade física anual em MET/hora e
coeficientes de r=-0,20 para meninos e r=-0,47 para
meninas na correlação com tempo total atingido no
teste de uma milha com escore de atividade física
anual em MET/hora. Esses resultados do escore se-
manal e do escore anual para meninos são semelhan-
tes aos encontrados no presente estudo.
A comparação de um questionário de atividade física
semanal com resultado expresso em MET com
acelerômetro mostrou coeficientes de correlação de
r
sho
=0,54 para meninos e de r
sho
=0,35 para meninas
holandesas com idade entre 11 a 12 anos.19 Outro estu-
Figura - Coeficientes de correlação intraclasse para medidas repetidas
dos escores semanal e anual do questionário de atividade física.
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Atividade física anual: r    simples =0,68  N=94icc
Atividade física semanal: r    simples =0,61  N=94icc
*International Physical Activity Questionnaire - IPAQ. Disponível em http://www.ipaq.ki.se/ [acesso em 26 jul 2006]
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do22 realizado com adolescentes suecos com idade entre
15 a 16 anos comparou o gasto energético medido por
água duplamente marcada com gasto energético esti-
mado por questionário das atividades em MET, en-
contrando coeficientes de correlação de 0,39 para
meninos e meninas analisados em conjunto.
Os coeficientes de correlação encontrados no pre-
sente estudo foram inferiores à maioria dos estudos
encontrados na literatura, porém aceitáveis do ponto
de vista de validade na comparação com padrões de
aptidão física.20 Quanto aos resultados dos coefi-
cientes de correlação de Spearman terem sido infe-
riores aos encontrados em países desenvolvidos, acre-
dita-se que isto tenha ocorrido devido ao método de
referência e ao viés de memória.
Quanto ao método de referência, o teste de aptidão
física utilizado no presente estudo é padrão para a
avaliação cardiorrespiratória de adolescentes,24 foi
utilizado em adolescentes do município de São Pau-
lo* e como padrão em estudo de validação de questio-
nário de atividade física para adolescentes australia-
nos.3 As variáveis relacionadas à aptidão física pos-
suem relação com a atividade física habitual. Estudo
de revisão23 recente sintetizou diversas pesquisas que
mostram que a aptidão cardiorrespiratória sofre in-
fluência direta da prática de esportes e exercícios fí-
sicos em adolescentes. Porém, somente a avaliação
cardiorrespiratória pode ser limitada para ser relacio-
nada com algumas atividades do cotidiano não es-
truturadas, como as atividades físicas de locomoção.
Além disso, o consumo máximo de oxigênio sofre
influência genética, limitando os resultados como
padrão de referência para comparação com escores
de atividade física.5 Nesse caso, um dos melhores
métodos de referência para a avaliação da atividade
física são os sensores de movimento como pedômetros
e acelerômetros. Porém, eles apresentam dificuldade
operacional no controle dos aparelhos, pois os sujei-
tos necessitariam utilizar os sensores por pelo menos
três dias na semana para se obter uma avaliação cor-
reta da atividade física. No caso dos adolescentes,
isso pode dificultar ainda mais o controle dos apare-
lhos, problema que não acontece com a avaliação
cardiorrespiratória realizada em campo ou laborató-
rio. Uma outra evidência de um estudo de revisão
recente,25 mostrou que o número de passadas diárias
mensuradas por pedômetros tiveram relação positiva
com a capacidade cardiorrespiratória em crianças,
adolescentes, adultos e idosos (r-médio=0,41 para
tempo total permanecido em teste esteira e r-mé-
dio=0,22 para consumo máximo de oxigênio).
O viés de memória é um problema na avaliação da
atividade física por meio de questionários, principal-
mente quando se trabalha com a população de ado-
lescentes.2 Eles tendem a superestimar (adolescentes
ativos) ou subestimar (adolescentes obesos) a ativi-
dade física, fatores que podem aumentar a variabili-
dade das medidas e levar a correlações mais baixas.10
Observou-se que os coeficientes de correlação foram
melhores para o escore anual em comparação com o
semanal. Isto pode ter ocorrido devido a capacidade
cardiorrespiratória ser influenciada principalmente
pela atividade física habitual, caracterizada pela prá-
tica de esportes/exercícios físicos.8
Questionários de atividade física habitual podem
apresentar problemas, principalmente pelas variações
sazonais em países onde o inverno é muito rigoroso,
limitando sua aplicação nos quatro períodos sazo-
nais.1 Porém, em países tropicais como o Brasil, acre-
dita-se que a variação sazonal não seja um grande
problema na avaliação da atividade física devido ao
inverno pouco rigoroso. Ademais, no presente estu-
do, os melhores coeficientes de correlação foram ob-
tidos para a atividade física anual em comparação
com a atual.
A análise de reprodutibilidade mostrou resultados
satisfatórios para meninos e meninas analisados em
conjunto (coeficientes de correlação intraclasse supe-
riores a 0,60). Os coeficientes de r
icc
 obtidos são supe-
riores àqueles em estudos de reprodutibilidade com
intervalo de duas semanas em adolescentes de ambos
os sexos australianos3 (r
icc




questionários). Por outro lado, são inferiores aos resul-






Os resultados do presente estudo mostraram que o
questionário desenvolvido para a avaliação da ativi-
dade física em adolescentes apresentou evidências
de validade e reprodutibilidade. Recomenda-se a uti-
lização deste questionário para avaliação da ativida-
de física habitual em estudos epidemiológicos com
adolescentes.
*Florindo AA, Cotta L, Bessa ECS, Santos LM, Kiss MAPDM, Lima JRP, et al. Medida da velocidade no ponto de deflexão da freqüência
cardíaca no teste de Course Navette. In: Proceedings do 2º Congresso de Iniciação Científica da Escola de Educação Física da Universidade
de São Paulo; 1995; São Paulo, Brasil. São Paulo, Escola de Educação Física e Esporte; 1996. p. 29.
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ANEXO
Versão final do questionário de atividade física habitual.
1. Você praticou esporte ou exercício físico em clubes, academias, escolas de 1. Sim 2. Não
esportes, parques, ruas ou em casa nos últimos 12 meses?
2. Qual esporte ou exercício físico você praticou mais freqüentemente?
3. Quantas horas por dia você praticou?
4. Quantas vezes por semana você praticou?
5. Quantos meses por ano você praticou?
6. Você praticou um segundo esporte ou exercício físico? 1. Sim 2. Não
7. Qual esporte ou exercício físico você praticou?
8. Quantas horas por dia você praticou?
9. Quantas vezes por semana você praticou?
10. Quantos meses por ano você praticou?
11. Você praticou um terceiro esporte ou exercício físico? 1. Sim 2. Não
12. Qual esporte ou exercício físico você praticou?
13. Quantas horas por dia você praticou?
14. Quantas vezes por semana você praticou?
15. Quantos meses por ano você praticou?
16. Você costuma ir de bicicleta ou a pé para a escola? 1. Sim 2. Não
17. Quantas horas por dia você gasta nessas atividades?
